
Pela Patrta ,
somente a 80USí'lR ou factos con­

i cementes ao Brazil. sal vo versan-

Po
.

1 lIdo sobre :

crençaa 'r'-']igl'OS_'�)Q ou
r ,lu ga"mos e e a to interes-

v
.

. c. u ,'-

se. para todos os brazí leiros pa- philosophicas,
. .

tnotas, trasladamos para aR nos-
Art. 5 Nào serão permittidos

sas columnas o projecto que aca-
no iuterror' das escolas, em geral

ba de ser sanccionado pelo gover-
quaesquer outros em bl=mas .ou

no de Santa Catharina: ' signaes, Cjlie pOSSflll1 de algum
Art. 10. Todas as escolas exis-

modo representar «utra naoiona-

t t J. 1 d S
. Iidads, a nau 8"'.1' brazileira.

en es no esL�lC o e· anta Cathá- . v " C\

rina e a� que, d'ora em deante. �rt. f;' A bandeira deverá ser

forem cree.das, para o sexo temi- in-media am=nto subs-it.uida, logo
nino ou masculino, de qualquer que a intensi-Iarle de Sl188 coros

grao de ensino) !'mppleme11t<u:.oU for c!esappal'eeenr10.
.

complementa-, publicas 011 parti, Art. 7' Oaberá aos chefes esco­

culares, com ou sem Stl b vencão lares fazer fielmente cumprir as

do governo estadual 0\,1 mUl1�el- presentes disposições.dandc scien­

pai, .ou g uCll8squer outros tavOl'·es. -cia ao governo dos que se mos-

'não poderão funccionar sem que
.

trarem recalcitrautes.
adoptem como doutnína principal
dú �eu regimento, ensino geral e

partl�n1ar. ela lingua, portu zueza,
da histor-ia e geographia do Era­
zil, e particula.rruenté do estado de
Santa Cathat iua.
Art. 2. Em todas 8",_""'''',.- es 1• ,_,0',<'''' ,.., co. as

uma VfPZ por semana, aos sabba­
dos prinoipalmente, o professor,
011 quem suas vezes fizer, lerá

para seus aluuinos uma parte da

Const.ituição politica da União,
explicando-lhe converrientemente ]
cada artig;u qllle for lido, e depois,
t.endo Of:l alunmos à, sua, frente,
�.,ntoa,rá, de, pé,' em côro com el­
les, o hymno naci.onal brazileiro.
Art.. 3· Dia]'ia111ente' a.o abri-�

rem-Fie as aulas, o pJ'C)f(��,sor, 01'1

quem a. esc' ala. dirigir, cll:;tpiL1nban­
,d.o a bm'ldeira nHciomtl. cantarà
-(�onjunctalifj8nte com i'ie'us ahul'l­
nos (j hymno gloritl 'a,çhJr (�a ban- .

deira bn;1..2�leittÇl" com a, [�tra de I
OiaiVo BililJe e �L 1l)USlC�1 eie Fl"an- ,

cisco Braga..
.

Art. 4. As escolas que não fo-'
rern pub1ieaA POd('.\!·ãO ter egJ..1étI­
�tlénte�qlialquel' ca,nto que lhe t;e­

, ',a peculiaa:', porem de Il:1odd que I v no�so bOl:n a11'1;0'o rre. Oel.
a l<;),trl"a do )J: esmo se '['eUTa tã.o Benjamin de SQ'uza Vieil-a, c1ig]o

Hymno glm'ificadol' da bandei­
ra, a que se refere.,o projecto:
Salve, lindo pendão de esperança
Sal 1 1

" ,

..::>.� V8, symuo 0 al1gnsto da '?liíZ!
Tua nobr« presença, H lembrauca,
A grandeza da Pátria IJ0S tra»,

.

Recebe o affectci que se encerre

Em nosso peito juvenil ,
Queri -lo symbolo da terra,
Dói amada terra elo Brazil!

]Em teu seio f0V,lill0S0 retratas
IDs·te céo de purissimo azul
A verdura Se111 pu destas 'mattas

. E o es,plenc!oJ' d@ CruJleü'o do Shll. ..

Recel)6 o afecto etG.

ConteI[]pl:.iJ�liJo o teu vulto s·.lgrac1o
COlllprehelj1demos o 110S80 dever;
E 0 Brazil :-'01' $eus filholl l\n\�d'O
Poderoso e lí'eliz 11a de ser

,
.

.

'.. Recebe o �N'ecto etc:.
S�ob)'e a �)illnlenSa nação hrazileira,
Nos mlilInentos de festa ou de dôr
Paira seH1pre, àd0�'ada bandeira

'

Pavirhi0 da, Justiça e, do AmOl'1

Recrbe o 'lífeeto etc. \

-GAZI��rJLIIi-\_

Superintendente de Camboríu, em
regozijo Gl, victoria que obtere
no pleito de 2 d.e Dezembro, of
forecera no dia 1 de .Ianeiro,
um sumptuoso baile official aos

Sé'L1S amigus e correligionarios no

passo a., conselho Municipal da
mesma Villa, Gratos pejo convi­
te com q L18 fomos honrados.

Obe,goü de .Ioinville, quasi res­
tabolecido de seus encommodos .

de saude (J nosso sympathico a­

migo Heitor Wedeckim dos San­
tos, honrado encarregado da es­

tacao 'I'elcgraphica de Camborin.
O lJHAROJ_ da-lhe as boas vin­

das 'CODB um fraternal amplexo e

dezeja c=mpleto restabelecimento

para sa.tisfação dos que lhp. são

caros.

.Em festa paSSO'l,"O di" 26 o lar do IlO"­

"Q _amigo Sr. Jorp;e Rodrigues e ,SHa esposa
d. �1athild(\ HO<i:1rignes, peito motivo de TIé!'

recebido na pia bl'pti;;mf!l o nome de José o

"'eu .blbinho geTltil. Serviram de padl'inhoR
a ",mhorita .Ma.t,h ilde ;VVillprÍsch e o UQ]:;f;jO
diror.tor J. li'[1!·;l!}lh. Parúbens.

Para a pOste da Superinten­
dencia a re=Iisar-se no Paco Mu­
nicipal ne dia 1"' de .Ianeiro, re­

Cebf'l1WFl do snr. Presidente do
Cuns.elbo o segui,nte officio: « lI]n;o .

8m·. ,Reda,doI' do O PHAROC. �

Tenho a honnr, de conVl:da1�-vo8
fi oo?n1Jarecc'-'des no lJctÇO 1n1_·aúc/­

paZ ({·S jO horas da. 1nanhã de 1 do
Jm,te:iro 1'JJ'ox{mo, afim de assisti?'­

I cle'l a, p()r;;,�e de Supe7'z'entendente,
. Consclhei'l"os lJl1lmicipaes e Juizog

cZ'" PCb;Z; deste munidpio.
)" . Accedae meus p1�otestos de al­
ta estz!Jona e )dzstzncta considerC(;Qão�

Sa1.tde e Fmte1·nidade.

O Pr'esüIlente do C.o11Js(}lho m/IJJ1li­

âl)(ll. Sanmel Heusi.

Agradecendo a distincta hOl1"
ra do C011 vite, fare!l1Il!O-nOS i>epre­
sentar
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EXPULSÃO. DE ESTRANGEl ROS.
Foi approvada em 3& discussão,

no Senado: o seguinte projecto
que dispõe a respeito da expul­
são de estrangeiros de parte ou
de todo o territorio nacional.
E' assim concebida a nova lei:
O Congresso Nacional decreta: .

I
Art l' O estrangeiro que por qnalqnar I

motivo compl'ometter!l segur3,nça. nacional I'ou ii trallqail'idade publica, pódo HeI' expu]­
so de parte ou de todo o terrltOl'i{) nacional.
Art. 2: São tambem. causas bastantes pa- I

ra a expulsão:
I: A condemnação ou procossels pelos tri-'

bunaes estrangeiros pou crimes ou c181 tetos
de natureza commum:
2' Duas cOlndell1n�çi5es, pelo menos, pe­

los tribunaes brasileiros ilor crimes ou de­
lictos de natureza COliUlJUmi);
3' A vagabundagem. a ll1êlíldieidu,tle e ()

Ilenocinio, competentemente verificados,
}...rt. 3' Não pôde ser expulso o 8:3trUJil-.

geiro quo residir no tcrr-itorio da ,ReDu bli­
ca por dois aUIlOS contínuos, o por l�lellos
tempo quando:
a casado com brasileira:
b) viuvo com filho brasiíeiro:
c) proprietario de irmnoveis na Ropn�J1 icn;,
Art. 4' O' poder Execu'ti vo ; póde impedir

a entrada no territorio da R(;pnblica a t()�
do o estrangeiro cujos antt;c(�ol('u.te8 autor-i­
z,al"em incluil-os entre aquelles a '(lUO se re-
terem os arts. L: e 2'. _

Paragrapho unico: A entrada não pode
ser vedada ao estrangeiro nas condições do
art. 3', �i' tiver se retirado da l(etmbJica
temJ:'lorul'lam(�nte.
Art. Õ· A expulsão serà individusl e em

f�rma de acto, que será expedido pelo mi­
msterio dá Justiça e Neg6c,iús d� I n ter-ior,
Art. 6' O poder execlltivo durà 311n11al­

mente conta, ao Congresso da execucào
.

ela
presel'\te lei, l'emettelldG-Ihe o" nOJ;;e� de
cada um dos explllsofl. 00m a indica':;ào de
sna I1acionalidade. e relatt'lld,')::�ip;,,[:lmel: te
0:3 e8flOS em qne cieixon de attet'Ic!O!' á ].'8-

fJUifliÇão das autoridades estadoaes e os ,no. I
ti vos da reeusa.

-

Art. 7· O Pocler Exeollt.ivo Aúmmnnica­
l'i({ em nota official ao e,�tl'angeiro, ([ne re­
solver expt11s211', 0& motivos <la delilJera��ão,concedendo··lhe o praZ<) de tI'0S ::; trinta dias
para se retj�'ar, e p,delílclo, eomo !Y\e,íi,Lul.I
"e�urau\�[t publica, ordenar- a Sllil dctm,ç'.ãoate o 1!�OlJlent6 da partida.

.

,Art',8' Dentro d�o prazo (�11e fuI' Cilllce­
c]l�lo pode e estrimgeiro recorrer para " pro­pno poder que ?rde�Oll a eApulc:[..o, si AlIa
se, hmdou l;!.a d�spo�'jÇ5� (!o at'r. 1', ou pa­
ra o Poder, JucllClarlO ]. ,,(lera!, l1"lhlJJ0 pro­ceder do dIsposto 110 ano 2'. SÓlllcllte. nes-
t� u.ltimo caso o recurso terá eHeito SUSpAU­
OlIVO,

Paragrapho unico; O reC11rso , ...0 Poder
Judieiario Federal eonsistira Há jnsr,ificu­
ção da falsidade do llloti vo allega" lo, f"j la
perant,e 'o juizo secciona'! e com :i\\1cliellcia
dI!) ministel'io. publico.

\ ()' ,

�",.rt. ". () estrangeH'o que regressar ao
ten'ltol'lo Ii]:e oilde tiver ",relo eX�llllso será
punido com a pena ·ele l}ll).l a tl'es a.nllOS de
lll'i�ã?, em prOCeSiS'J lJlieparado e jnlgaclq pe­lo 11HZ :;ecclUnctl, e, Cl.epuitl de c;nlnprich a

pena, non,mente eX}lUIso,
Art. 10' O ·Por/el' Executivo póde 1'1'\10-

gar a expüliSão. !'li cessarem ,as causas <Jueà detel111inurarn. .

.

Art. ,11' Revognm-se as disposiçi5efl em
C0n tr,wlU,})

A confel'euc;ia de S. .José da
ass?cia,çãO de S. ViC8'nte L1e Pau­
lo, pede-nos' para agl'adeCfl,rn)OF>

as pessoas q ue generosamente
ooncorreram com genel'os alimen­
ticios e fazendas no dia de Na­

tal, cujos gEmeros, com os tor­

necidos pela ConfArencia, foram
distribuidos nas portas latentes
da Igreja Matriz, aos po�res que
fie aDI esentaram no refendo dia,

..........

Um dist.inct.o ost.udante itaja-
hyense que com muito proveito
acaba: de completar o curso de
preparatorios, seguirà em breve

para Minas, matricular-se na es­

cola. de engenharia. de uuro Preto ..

No dia' Iode Janeiro tornarão

posse OR novos conselheiros e o

superintendcnte.

Parece ,que o Dr, Lauro Mül­
ler, antes de partir pa,ra (1 ilha.
da Madeira; onde vae procurar.
melhorus para, sua gentil filhinha
Laurita, \'11'(1 ao nosso estado,
demorando ..se alguns dias aqui)
S. Francisco e Florié1,l1opt.)l�s.·
o banco do 13razil recebeu pe­

lo ultimo vapor vindo de Lon­
dres 750.000 libras esterlinas, nu

sejam 'luinZ'e mil contos Pt'})
cambio do dia.

F("z exalne no Rio e tirou rar�

ta éle 2° piloto da ma,l'inha rner­

cante o snr'. Manu(·l :Nlal'ia.no da,
Costa filho ,elo snr. J03..0 ::Hacha­
do da Custa, aqui residente.

Contimul, em Pcrtugal ;;rande
�lgitaçiV) republicana. No Porto e

no l1urÜ', onde a, propaganda e
i'Yiaiur, tod0S (IS dia", f�lZPln-Se rlO"

vas adhesões. Os clois deputados
que foram suspensos, já voltaram
à cam�lra, C'Jontinua,ndo tenaz ojJ­
p08ição.

A festa, corl:1 entradas premia­
d<ls que o Centro Aforillo:'!eaclor
pretendia fa,Z81' peIo· Natal, foi
transferida para um domingo de
Janeiro, dia esse que será 3on­
nunciado em tempo.

Pessoa chega=la de S. Fn1ll1c,is­
co, disse.nos, \.]ue a ponte da It'.
de ]'erro, na pedreiJ-a, que ha.
tel1'ílpo abateu' e houve um clesas'­
trfl, morrendo um machinista, foi
l'pcotli3truida, l'nas novamente ce­

deu.

=Consta Ciue reaparecerá em Flo­
l'ianQPolis (I ,. Cturreio do Povo",
passando a ser semi omeial.

Falia-se que o anuo vindouro
serà augmentado - o numero' de

deputados estadoaes e :tederaes
do n0880 estado.

o Thisnes manifesta" duvidas
de que a municipalidade do Rio
de .Ianeiro pORsa obter o deseja­
do ernprestimo de 10 milhões e�­

terlinos para o projecto de unifi,
cação ele dividas.

.

La Prensa desmente que o sr.

Estanislào Z(�bal los, ministro das

relações exteriores da Argentina'
haja promovido negociações com

o Brazil a respeito da eqniva.le�.
cia naval.
Diz aquelie jornal que taes

negoeiações demonstrariam a exis­
tencia de temores t:) desconfian­
ças entre os dois pUlzes,

.

Estudantina das l'Iiagnolias
Na. residencia 'do Sr. José Candi.lo ela Sil­

va Vieira, mangurou na noite de terça-fel­
<ra esta mimosa aggremíaç;o o seu primeiro
saráo musical.
Bellissieramente ornamentado, o salão re­

gorgita,va de convivas, interpretandu a 1'1'e­
"idente SeI!horita Lucia :&-lirancla, imponen­
t(\ alocução sobre a consagração da mesma

,�nc:iedu,lÉ), recebendo justos e r]'ilirantes ap­
plnusos.

. efOlneç;;mdo o concerto pela Serenata de
B�8.ga com 13 bandolius.. 4 violinos 'e aco m­

panhamento de piano, regida peja distinta

protessora a senhorita Alayde C,tetilho.

I Destacamos do pl'imoroso pJ'ogramma o di­

alogo Elisa, desempenhado' pelos irmàosi­
ILhas Maninho e Flo�'si:1ha� Liberato; recita:­
r.i '.'0 itB lI1ol'enjyj,has elo Snl pela Dacinlul Mi
J.:nllda; mon)logo,. a I\iinha B0neca, CGqui­
uha Vieira: dialogo o Fidalgo e a Campo-

.

neZ3 pe18.s senhoritas CeJ.illa Vreira e. Vce­

,
anicles Lu",; recitativos, a 'Primavera pela
senhoritd. R.egina .Miranda; a Virgem da Ga,
lile" pela senhorita Hoga Pereira; O de­
""JllpeJllw ele tOclas, exeedeu a espectativa
gora1, comO t13 execução dai> ma \iiosas pe-
eRS ele llnnsieal:i.

•,

O conj uncto de amabilidades e prestü'\loS0$
anxi liofl d0 Sr. Vieira e de sua :Sxma. fa­
lIliliu contribuirão para a perfeição comple­
ta da brilhante, e inesque0ivel comoção harmG­
nina desta brilhan te soiree. anele resplande�
cia a, eonfl'atitr'nidade social.

Ü PFI "R.OL desvanece-se E}m gratidões pelo
am.a\'e1 CCill\'i t. que l'eeebeli, Jesej::tnclo a

eontinua,;â.O de tão encailt.adora� i:oites,.

..

•
U tNorte,». jOl'naJ dà Bahia,re­

gistraL.do a l'ecepç-ã.o do dr. �e­
abra em Alagoas, diz que ella não

podia ser ma�s onlhante. Ac,cres­
centa. que tão noore procedimen­
to não SUl'pl'ehendeu a nÍJilgüem.,
porqnanto gao b6fll COil hecidoR os
sentüYJentos de civ�l11o do PQvo
alag(i)ano .

A p0S ,hol1l'Qsas l'eferenuia� ao

Estado de Alagoas, ao dr. Eucl:r�
eles :Malta e a pupulação, c011clue,
em !I.1ome da Bahia, teste:t,:lll1Jlhan_
<io a. suét imm0iITedou}!'a, gratidão

, �' ,
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a Alagoas pelo modo corno

rece-IIbeu o dr. Seabra.

Chegaram no dia 24 os nossos distinctos
conterraneos, pelo OillON de 8. Paulo o dr.
Victor Konder; de S. Leopoldo pelo .Iupi­
ter Sr, Henrique 'Fontes; ambos �pl'ovados
com d istinção en. todas as materias; o pri­
meiro pela Academia de Direito de S. Pau-
10,5 anuista e o 2° pelo Oollegio (le N. S.
da Conceicão , 3 e ultimo anuo de pl'epurn­
torios, vindo também em companhia: (:> nosso

conterraneo e amigo .Iulio Reis 2° annista
d'aq 1)(' 11 e collegio. • .

.

Comprirnentamos, dan-Ic-Ihes as' 1)0<1S
festas.

------,----------'-, .._---

Secção Livr-e

Agradecimer li to .

A Directoria da Estudununa
das lrLagnolias, agradece a presen­
ca das Exrn�.s Famílias (9 a coa-

djuvação dos distinctos cavalhei-
, ,

b
.

1'08 que concorreram para, o rr-

lhantismo da 1" soirée da' inau­

guração da Sociedade, devendo

especíalisar os nomes dos Snrs.
,

.Iose Ca=dido Vieira" Manoel M.
Brandão, Emmanocl Liberato, Fe.
Iii Brandão, João M. Brandão e

Joãu Monguilhote, que se digna-
1'<1m prestar íncomparavcís HOTYÍ-

. <;08. ..

T
•

1 O"" 19 90""lÜl.]aüy."L.I--- -:--, I.

Peitoral dé Oambarà do Viscmle
de Souza Soares'

O eloquente testemunho dE) um

consideradu pharrnaceutico, sobre
as vantagens colhidas com o u­

so do Peitoral de Oambarà do Vis­
conde de Souza Soares, é mais u­

ma prova ,exhuberante da sua

officacia.
. O Sr. Antonio .Ianuario de

Vasconcellos,
-

capitão-cirurgiJo do
12° regimento de cavallaria e

pharmaceutico licenciado pela
.Iunta de Hygiene do Estado de

8. Paulo, residente em Leneóes., I
no mesmo Estado, declara:

C' Attesto em hem da huma­
« nidade soflrec1ora qnA tenho
« applieado () PEyrURAL DE
" Cf..MBARA dn Exmo. 8nr. i
« Visconde ele 7 Souza Soares,

j« em todos O" casos de tosses

«rebeldeH,'broncbite, tan to a-

« guda, como chronica e (18-r,11
'I. assim em um caso de bron-
« chite capillar, com o .maaor
« exito.

« E parai que o publico fi­
« qU8 reconhecendo qua,nto é
'I. util e8t.e medicamento -- ta­
« ço este attestado em fe da

« verds de; aconselhando a. tu­

« dos o seu uso milagroso.
•

« Queira pois. Senhor Vis­
« conde, acceitar este meu at­
« testado corno prova de' gra­
«ticlã.oclp tantas pessoas que
« forem salvas por este reme­

« dio proc1igioso.(Firma reco-

nhecida).
O Peitoral da Cambará, que 8

p melhor rernedio para, as affec-

çees pulmona 1'\:'8, bronchites, co­

queluehe, astbma, rouquidão e

qualquer tOSi?O; tom o seu Depo­
sita Geral no Estaaelecimente I n­
dustrial-Pharmaeautien SOUZA SOA,
RES, em Pelotas (Est. do Rio
Grande do Sul)
A' venda, em to+as as phar-

macias .:> drogarias.
.

Depoaitarios .ern Florianopolis
J. Dhrlstevam de Oliveira

ESCOLA
I

Lyceu Inf:lntil
OIRfG�üA PfLO PROffSSOR--ManoeI F. Miranda.

A' ll'lIH Vicl,{)l"ia

Heccl)e meninos de 8 à 1� annos, ensinando todas as materias
constantes do programma dos (::;-RUPOS :Et:;COLARES: Portuguez
(rudimentos), Aritlunetioa, Geographia e Historia elo Brazil.

.

PR[�OS
�Jél terias (l( i primei "O a nno=:...:cpor mez,

,�,. � 1 �, , , , , ,

segmwo ./

!-üJ. 2$000
Rs. 3$000

DE' manha A$ aulas funcionam das g- as 1�.
A tarde Da;.;; 2 as 5

11 l\l! f' f' � I . s começam 11 o dia 2 de. Janeíro.
-

S 1 uia! rI,lJJ â Para mais informações dirijam-se a.. director

Ifajaby, 24 de Dezembro de 1906
,

.o DIREc'rOR.

l�anoeI Ferreira Miranda..

SOCIEDADE
Estrella d'Oriente

ESPECTf\COLO
�l\�rc�\:- feira, 1 dC\ -Janeiro. Pelo Grupo de amadores desta so­

ciedade �e)'à levado a acena peja segunda e ultima vez o bello drama.

@S SB@�S 5�1l\6EYrcr@5
Preco
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HOTEL BRflZIL
em BlunlenaL:

J. P. G. 5chmidt
PROPRlfTARIO

Cosiuha ]311)��ileh�n
e Allenltl

BANH0S QUENTES E FRIOS

o Hotel Brazii acaba de passar­
por uma transformacão comnteta., .

Os.. snrs. hospede" cncontra.rao.
toda a cornmodídado possivel $

pa.r -de rigoroso êl.cc,eiu.
o Hotel acha-se sit.nado ·DO 1110]1101' ]:orJto (],1
idade, em frente ao podo ele rJt�r!lnhnr,/ll(-'

IÇ)

Continua a meverer a u trcn
çãó 'da fina sociedade itaj::dryen­
�le a. variadíssima. quantidade (;0
primorosos cartões postas». i111-
podados directamente da A usta-ia
e França pela Papelaria do O
PH_.tROJ..

.

Cartões postaes, dos mais' fiu..« I.

H'nde-,o;e po]' diminuto I

que verão a 81J()l"l1l('
variedade ele postass illustrudos
ímpo-tades das principaes tabri­
cas da Europa.
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E R·_H.E S T O fi fi E R T E L

DENTIS'l'A
Previne a seus freguezeH e ;:\.(I publico em gela], qnp C.hP,g0U ;.:r

esta cidade e ofterece os seus serv iços da «rte dentaria.
Colloracão de' dentes, cl�llnllJallleiltOt4 )()]' todÚK" systema:-;, ;1;-;81111

CQlHU tocl:J o trabalhu ela sua art«.
10,>tá ]'f��;idil1c.1o a, rtUêI dr. La uro JilüHel', em (:ít:-;<'� clu S111'. (,;.

T""'lI
.

.J t attclier (Jl·te, 'ostú a disr.··.losie.·acl de sua numero-"I. ert., ('lJue e:m seu . LO .t

i)�n (Ji\�llÚ'lla.

Para as testas do
AI1H,O Novo

A

O lIR I li ES fiRI fi
DE

flrnoldo U .

j lelJsI
ou,,, ,'ce 8<)" amigos E' fJ'egn8%�::i um >;')1'­

t iruento de l'chgj(J:' de ouro, prata, Plfl.'I"'"
" uikcl , RELOGI08 de PARíi:DE. Alri­
notes pa'r" g.f.·t\vata" com pedras venne1Iw,.".
l-runcas. nzues e encaanadas , pcrola, t'111'-

11'1eza ou ,'em'al (pode-ilé úzar coino 1Jotü.,
()1l alfinete. 1 Castões de prata para l'ell­

gn!as. broches de ouro , prata e plDql1�,
',;nlseil'fls, l.riucos , auneis ,MEDALHAS PARI.

rn:TRAToS, col lares de coral, despcrtarlore­
e um itos '1\1t.I·OS art.igos qH0 ven"lejJoJ' pre­
':'I)S barati .ssimos.

Compra-se ouro e prata, velha,
H,ua Dr. Lau 1'0 ::\�liillêr

r o 1 -, '(ANKEE G ���neloglO Gnrantido ratL
--

Um ;:;,11'.\11' 111Q (�r",l'Ollomat,ro l'i3sistente �

h0.l1l aca!):�do é. �lnhJ:·Htnd(). mn bom .l..t3�u.-
Ll<!(»)'. Todo de nt(·!{(l.l. ...A.nda.�}Ú a H6 }llll'A,S
co rn uma �Ó co rdn. ,\Íarcn. f101';;b5. m inu tos
I� :--1·.!2.·tii1r1�:$.

. ..

Esre i',l :lP0\)'\" nm dos mtlitos l i n dos e
:\1 i.'l:o; !ll''1mil)s (\\({� ,li..:tíÍbuiTllíH llh<:Hl!Llta.\rtf,Hlte
�r:His e l i vre .1e qludq,neJ' d.üs!)oSR. a todos
-Qt1f' nos cca.Ijuvam na f,H:qp:q.:,:andn. de nossa publieaç�o.

"O Echo". _tl ... Ceiçfio j�an kce , � a revista mais. variada que
<:;e puulic.. no Bra si l. co.nts udo corn n. col labornção dos maia
r'e�T\':i�ldof: lJiHlH.\ii_ .... tln' Iet.tras. J,ntP'l:oss� ao velho, a'R moço e
à-, (·rÜ\\1\':-t.& C (.�stl:i, n.o :-t}!nHi)Wf- o e rodas as classes sociaes tanto
·d�, r i co como do pobre, po ls custa apenas 2$5r>O por semestre com
.Ii rei to a, um lindo premio e a um phonographo. '(Sim! u-m

pi:onogr:apJ_\o qu e cnntn, ri, ral la e reproduz qualquer musica).
]3'!' fn.('.il obtnr uin ou mais vnil iosos Jll'e.nlios� enviando-nos qual ..

'llIPr nnmt:ll'l)· da assígnat.uras, i) '11'1i:! é rnuito facil obter entre 09
dnigo:,. d(�vido ás a:bombrosas Ya.ntngens que offerBcemo8 aoll
!:""""I)S a'ir3igt.lal1.tes. Pecam boje (antes de esquecer) CatslGgo dOiJ I

:remios '3 nJa.trlhor.ri!.o-J,eclame, â Redacção do "Echo" - Caixa"·"tal. ;,98 - S. Paulo.

I_)�\dalnia

ESllerallça
SamUel HeLlsi Jl.Inior

"

Rua! 5 de Novembro esq. I t de jU!1�O

I !\eHt(: acr·"ht,;.t��') eilta�eJ'_)G.llllcnto eneontra sel11pre o !'espeita;.
el yl,.lbliCO 1'�O de t,rl�OJ J'�('11<1(;8, prCIJ de lIluho, t,ao :-;evn.<'.l9, biscouto", lJo]acha,f', 1'o::;e'':';, b,S(,Ollll1ho�, de ],Ul.<lO ',.pa­

r'.l ch}l} a,,�u(Ju.l'adn:;,. de pol vi1ho e em Jata::;, �1tjn:,; t,llll'rada:l (zwü,btM;k) bolacl;linh'as J;_r'at(ki -

.

nl?J 1 pte. etc .

.:\ PI nmpta-stl com toda bl'el'idadc q llalrluel' eneoll-:menrla eonr:<3rnente ° e::;1:<, ramo Je llCgO-
cio as::;,im Cflmo de pão ele lot, K\�chen, do\;(->,.; para bàptiS;J:do,; et('�. etc.

'

},(;lhon clG receber de Po;rto-Aleg!'é' mil [\1 '1.Dl.I(, e vqriadn sortlmel1to de bombons Eu,,!;.
com 'cKsencia de fralubocza, :�l;Ji.!dl.xi: lil'll:l.o �·tr,.

J3i,.;(:oiw:; boladHls e ro::.;e[ls· dnsta antigilJ ],aê1'arül encant",,·;,c II YCll<]a (,m tüdOfl Oil

al'mazelll:1 de seco,\; e l<lOlhados tJtlilta cidade. -fi

'i
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